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grossas) com intercalações de níveís conglomeráticos e argilosos ricos em matéria orgânica

(Coimbra et aI., 1980) .

Os trabalhos de Bigarella (1971), Suguio (1971), Bigarella (1975) e Suguio &

Mussa (1978) , representam os estudos pioneiros sobre a paleontologia , palinologia e

paleoclimatologia destes sedimentos, destacando a presença de troncos de madeira

fossilizados.

Juntamente ao trabalho de Coimbra et aI. (1983), tem-se os trabalhos de

Riccomini (1989) e Riccomini & Coimbra (1992), que tiveram papel fundamental na

caracterização textural, mineralógica, paleontológica e paleoclimatológica dos sedimentos

da Formação Itaquaquecetuba.

8.2 Caracterização Textural e Mineralógica

O trabalhos apresentados em Riccomini (1989) e Riccomini & Coimbra (1992)

subdividem a Formação Itaquaquecetuba em cinco diferentes litofácies .

A primeira Iitofácies é constituída por arenitos com estratificação cruzada

acanalada e tabular de grande porte, de granulação média a grossa, mal selecionados ,

arcoseanos, com níveis basais de espessura decimétrica de conglomerados com seixos de

quartzo e quartzito bem arrendodados. Localmente , estes arenitos apresentam fragmentos

tablóides (megaclastos), de espessura decimétrica a métrica, irregularmente distribuídos, de

siltito, arenito e folhelhos de coloração cinza a marrom-escuro, ricos em restos vegetais.

Estes fragmentos, que por vezes encontram-se retrabalhados à fração areia-grânulo ,

encontram-se alojados nas camadas frontais dos estratos cruzados , juntamente com

abundantes troncos fósseis e estruturas tipo fluxo de grãos. Existe também a presença de

marcassita no cimento destes arenitos, a qual, quando alterada, dá origem a uma variedade

de sulfetos secundários (Atencio , 1986). Esta primeira Iitofácies seria a mais representativa

de depósitos de canais de rios entrelaçados, com os arenitos de estratificação cruzada

representando barras com cristas transversa is de dunas subaquosas e cascalhos e areias

de granulometria grossa de barras longitudinais.

A segunda Iitofácies é formada por conglomerados sustentados por c1astos,

com seixos bem arrendodados e polidos de quartzo e quartzito. Dispõem-se na forma de

camadas decimétricas com persistência lateral de até vinte metros. Estes conglomerados

correspondem aos lençóis aluviais detríticos de Coimbra (1983, in Petri & Amaral , 1983), e

aparentemente representam a coalescência lateral de níveis de conglomerados residuais de

barras longitudinais de canais .

A terceira litofácies é composta por arenitos maciços de granulação fina a

média, mal selecionados, apresentando localmente estruturas do tipo almofada . Estes

arenitos maciços são provavelmente resultantes de processos de liqüefação de sedimentos
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de barras arenosas da litofácies de arenitos com estratif icação cruzada (Riccomini &

Coimbra , 1992) .

A quarta litofácies compreende lamitos maciços, silto-arenosos ,

ocasionalmente contendo seixos bem arredondados de quartzo e quartzito dispersos na

matriz . Estes lamitos ocorrem associados aos arenitos da litofácies de arenitos maciços.

A quinta e última das Iitofácies é composta por blocos subangulosos de

rochas do embasamento (rochas cataclásticas e granitóides foliados) , folhelhos siltosos e

arenitos marrom-escuro com matéria orgânica, clastos menores de quartzo e quartzito e

abundantes troncos vegetais fósseis incarbonizados.

8.3 Paleontologia e Palinologia

No que se refere ao estudo paleontológico dos troncos fossilizados presentes

na quinta Iitofácies citada no item anterior (Iitofácies de blocos subangulosos) estes foram

pioneiramente estudados por Suguio (1971) e Suguio & Mussa (1978). Os estudos

paleoanatômicos desenvolvidos classificaram estes troncos como leguminosas de grande

porte e com grande diversidade de espécies (Suguio & Mussa, 1978). Os processos de

fossilização destes troncos variam entre silicificação , marcassitização e carbonificação,

sendo que foi constatada a presença de espécimes exibindo estados transiciona is entre

silicificado e marcassitificado, e marcassificado e incarbonizado, o que sugere que estas três

formas de fossilização possam ocorrer simultaneamente em ambientes diagenéticos

redutores (Suguio & Mussa, 1978).

Riccomini (1989) descreve a Microflora de Itaquaquecetuba como contendo

predominantemente pólens colporados de dimensões reduzidas (20 a 50 /1) , ocorrendo

subordinadamente pólens porados e sincolporados. Estes pólens descritos sugerem a

predominância de plantas superiores (angiospermas) . No mesmo trabalho, porém, o autor

define a Microflora da Cidade Universitária, correspondente também a sedimentos da

Formação Itaquaquecetuba, como contendo predominantemente esporos de pteridófitas ,

características de clima úmido.

8.4 Paleocl imatologia

O sistema entrelaçado ao qual pertencem os sedimentos da Formação

Itaquaquecetuba, conduz, num primeiro instante , à interpretação de um clima semi-árido

vigente durante a deposição destes sedimentos, como fora admit ido em trabalhos anteriores

(Junqueira, 1969; Suguio, 1980). Como evidências de clima semi-árido têm-se a abundância

de minerais instáveis nas areias e conglomerados, fácies de blocos subangulosos de matriz

arenosa, sem lama. Porém, um regime de alta pluviosidade poderia lavar e segregar
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minerais presentes na lama e um rápido sepultamento poderia preservar os minerais

instáveis, mesmo sob condições bastante úmidas (Riccomini & Coimbra, 1992).

Os troncos fósseis presentes, de acordo com os estudos realizados por

Suguio (1971) e Suguio & Mussa (1978), indicam condições climáticas do tipo tropical úmido

para o ambiente no qual desenvolveram-se estas plantas , com espécimes de grande porte e

com grande diversidade de espécies. Admitindo-se a hipótese de clima semi-árido no

ambiente deposicional destes sedimentos, pode-se pensar em relacionar a presença dos

troncos fósseis a matas de galeria ou matas ciliares. Porém, este tipo de vegetação

apresenta baixo índice de diversificação de espécies, ao contrário daquilo que é constatado

nos fósseis existentes (Riccomini & Coimbra, 1992).

As características das Microfloras de Itaquaquecetuba e Cidade Universitária

(Riccomini, 1989), corroboram a hipótese de clima úmido no ambiente deposicional dos

sedimentos da Formação Itaquaquecetuba. .

8.5 Relações Estratigráficas e Idade

Os sedimentos da Formação Itaquaquecetuba apresentam um aspecto que o

diferem de outras unidades sedimentares: encontram-se alojados em contatos ora erosivos,

ora tectônicos, unicamente com rochas do embasamento pré-cambriano, sendo que até o

presente momento não foram observadas relações diretas com as unidades sedimentares

terciárias (Riccomini & Coimbra, 1992). Os sedimentos desta formação ocorrem sob os

depósitos aluviais holocênicos dos rios Tietê , Pinheiros e Tamanduateí (Riccomini &

Coimbra , 1992) .

Inicialmente, com base nas relações de contato dos sedimentos da Formação

Itaquaquecetuba com o embasamento e em datações de troncos fósseis pelo método C14

(Bigarella, 1971; Suguio, 1971) , que indicaram idade acima do limite deste método, admitiu­

se idade pleistocênica para esta formação (Suguio, 1971). Determinações palinológicas

realizadas por Melo (1984) , Melo et aI. (1985a, 1986) e Riccomini et aI. (1987), efetuadas

em folhelhos siltosos a siltitos arenosos, ricos em matéria orgânica , situados em meio aos

sedimentos arenosos da Iitofácies de arenitos com estratificação cruzada e ocorrentes

normalmente sob a forma de megaclastos, indicaram idade oligocênica . Porém, a presença

de pólens dissacados na microflora da Cidade Universitária afasta a possibilidade de idade

oligocênica, podendo então ser mais antiga ou mais jovem que esta época (Riccomini,

1989).
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10- DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

Os trabalhos realizados seguiram o seguinte cronograma:

ATIVIDADE Fev Mar Abr Ma; Jun Jul Ago Set Out Nov
Revisão Bibliográfica e --J --J --J --J --Jelaboração da versão final

do projeto

Levantamentos de campo --J --J --J --J

Tratamento de dados em --J -V
gabinete

Confecção da monografia --J --J

A maior dificuldade encontrada para a realização do trabalho foi conciliar os

levantamentos de campo com as atividades de lavra do porto de areia . Inicialmente, foram

selecionadas cinco seções geológicas para a realização deste trabalho. Logo na segunda

ida ao campo , duas destas 'cinco seções haviam sido completamente destruídas por

desmonte hidráulico, sendo que uma delas possuía uma unidade pelítica e estruturas

sedimentares que não haviam sido descritas nos estudos sobre a Formação

Itaquaquecetuba. Uma nova seção foi escolhida, porém logo foi destruída . O trabalho foi

realizado então com três seções geológicas, sendo que ao térmíno dos levantamentos de

campo, duas destas seções já não mais existiam .

Outro problema, foi a inexistência de uma base cartográfica atualizada do

local de trabalho. Por tratar-se de um porto de extração de areia, a topograf ia local sofre

uma constante modificação . Dada a impossibilidade da obtenção de uma foto aérea do

local , mesmo porque as fotos também estão sujeitas ao problema da constante

transformação da topografia, optou-se por localizar as seções geológicas em carta

topográfica (Figura 3, Anexo 1) com o auxílio de GPS.
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11- RESULTADOS OBTIDOS

11.1- Fácies Sedimentares

Baseado na análise das diferentes litofácies encontradas em depósitos

fluviáis, MiaU (1997, 1998) definiu seis modelos básicos de classificação de sistemas

deposicionais e as correspondentes associações de fácies para rios entrelaçados. Destes

seis modelos, dois são relativos a leques aluviais, um a rios entrelaçados em posição distai

e três a canais entrelaçados. Como em um mesmo rio pode-se ter passagens laterais de um

sistema para o outro, os seis modelos são tratados conjuntamente, devendo a classificação

de MiaU (1977 , 1978) ser tomada antes como uma classificação de associações de fácies do

que de modelos de ambientes deposicionais (Coimbra et aI. , 1992b).

A classificação de MiaU (1977, 1978), que relaciona litofácies e suas

estruturas sedimentares ao ambiente deposicional , foi modificada por Coimbra et aI.

(1992b), que adaptaram a classificação litológica para cada litofácies. Esta classificação é

apresentada na Figura 1 do Anexo 2 e foi utilizada como base para todos os trabalhos de

identificação de litofácies aqui apresentados.

Segue a descrição das litofácies encontradas em cada seção geológica

estudada:

• Seção 1A- Na porção basal do afloramento ocorre a litofácies St AC,

caracterizada por arenitos conglomeráticos, variando de areia média a muito grossa,

contendo horizontes com grânulos e pequenos seixos centimétricos , com estratificações

cruzadas acanaladas de médio porte associadas a regime de fluxo inferior. Em alguns

pontos da seção esta litofácies apresenta-se mais rudácea, dificultando o reconhecimento

das estratificações cruzadas acanaladas. Em alguns pontos bastante localizados, ocorre a

Iitofácies Gm OACS , caracterizada por ortoconglomerados arenosos , c1asto sustentados,

maciços, associados a depósitos residuais de canais. Ocupando a porção superior do

afloramento, ocorre a litofácies Gt AC, caracterizada por arenitos conglomeráticos com

estratificação cruzada acanalada, associada a depósitos de preenchimento de canais. Em

um único ponto da seção ocorre a Iitofácies FI PA, composta por pelitos arenosos com

laminação fina, associada a depósitos de transbordamento. Nota-se a presença de troncos

fósseis nas Iitofácies St AC e Gt AC (Figura 1, Anexo 3).

• Seção 1S- Esta seção é uma continuação lateral para NW da Seção 1A,

apresentando feições muito semelhantes à mesma. Em sua porção basal ocorre a Iitofácies

St AC, caracterizada por arenitos conglomeráticos, variando de areia média a muito grossa,

contendo horizontes com grânulos e pequenos seixos centimétricos , com estratif icações

cruzadas acanaladas de médio porte associadas a regime de fluxo inferior e em sua porção

9



)

)

)
)

)

)

I
)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

I
)

)

I
)

)

)

)

)

)

I
)

)

)

)

)

)

superior a litofácies Gt AC, caracterizada por arenitos conglomeráticos com estratificação

cruzada acanalada, associada a depósitos de preenchimento de canais. Entre as duas

Iitofácies citadas ocorre a Iitofácies St A, caracterizada por arenitos , composta por areia

média e níveis pelíticos, com estratificação cruzada acanalada, associada a depósitos de

regime de fluxo inferior. Nota-se a presença de troncos fósseis nas litofácies St A e Gt AC

(Figura 2, Anexo 3).

• Seção 2A- Na porção basal da seção ocorre a Iitofácies St A, constituída

por aren itos, areia média, com estratificação cruzada acanalada, associada a depósitos de

regime de fluxo inferior, seguida pela Iitofácies FI PA, caracterizada por pelitos arenosos,

com laminações finas e ondulações de pequena amplitude , associada a depósitos de

transbordamento. A porção superior do afloramento é formada por intercalações da Iitofácies

St A e da litofácies Gm OACS, composta por ortoconglomerados arenosos, clasto

sustentados, com seixos centimétricos a decimétricos, associada a depósitos de barras

longitudinais (Figura 3, Anexo 3).

• Seção 28- Esta seção é uma continuação lateral a E da seção anterior.

Apresenta em sua porção basal intercalações das Iitofácies St A, constituída por arenitos de

granulação média, com estratificação cruzada acanalada , associada a depósitos de regime

de fluxo inferior, Gm OACS, composta por ortoconglomerados arenosos, clasto sustentados,

com seixos centimétricos a decimétricos, associada a depósitos de barras longitudinais , e

Sp A, caracterizada por arenitos compostos por areia média, com estratificação cruzada

planar, associada a depósitos de barras Iinguóides transversais, regime de fluxo inferior. A

porção superior da seção apresenta predominância da litofácies Gt AC, formada por arenitos

conglomeráticos com estratificação cruzada acanalada, associada a depósitos de

preenchimento de canais . Em alguns pontos localizados ocorre a litofácies FI AP,

caracterizada por arenitos pelíticos, com laminações finas e ondulações de pequena

amplitude, associada a depósitos de transbordamento (Figura 4, Anexo 3).

• Seção 3A- Na porção basal do afloramento ocorre a litofácies Sp A,

caracterizada por arenitos compostos por areia média, com estratificação cruzada planar,

associada a depósitos de barras linguóides transversais, regime de fluxo inferior, com dois

horizontes localizados da Iitofácies Sp AC, caracterizada por arenitos conglomeráticos , areia

média a muito grossa, com horizontes contendo grânulos e seixos centimétricos, com

estratificações cruzadas planares, associada a depósitos de barras linguóides transversais.

Na porção superior do afloramento ocorre a litofácies FI AP, composta por arenitos pelíticos ,

com laminações finas e ondulações de pequena amplitude , associada a depósitos de

10































Figura 2- Mapa Geológico da
Região Metropolitana de São Paulo
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ANEXO 2

Figura 1 - Tabela de Classificação de Litofácies

Figura 2 - Sumário das medidas de paleocorrentes, orientação de troncos fósseis e
estruturas rúpteis



Figura 1 - Tabela de classificação de Iitofácies associadas a depósitos fluviais
(adaptado de MIALL, 1978, com a classificação Iitológica segundo COIMBRA at aI., 1992b)

Litofácies Classificação IItológlca Estruturas sed imentares Interpretação
Gms OAAS, ortocong lomerados arenosos m aci ços depôsitos de fluxo de detritos

(are ia sustentados) e PLS ,
paraconglomerados (lama
su stentados)

Gm O , ortoconglomerados (clasto m aciços ou grosseiramente barras lonçitudinais. depósitos residuais de
sustentados). OACS, est rati ficados (acama me nto horizontal , canais (Iag) , depósftos de peneiramen to
ortoconglomerad os arenosos (clasto im bricação) (estrutura gradacional inversa)
sustentados)

Gt AC , arenitos congl omerát icos e estratificaçã o cruzad a acana lada preenchim ento de canais
OAAS, ortoconglomerado s arenosos
(areia sustentados)

Gp AC, arenítos cong lomerálícos e estratificação cruzada planar barras linguóides
OAAS, ortoconglomerados arenosos
(are ia sustentados)

St A, arenitos, a AC , arenitos estrat ificações cruzadas acanaladas dunas (regime de fluxo inferior)
conglom erálícos (areia m éd ia a muito isoladas ou agru padas
grossa, pod endo conter grãnulos e

pequ eno s seixos

Sp A , arenitos, a AC, arenitos estratificações cruzad as planares barras linguóides transversais e ondas-de -areia

conglomerálícos (areia m édia a muito isoladas ou agrupadas (regime de fluxo inferior)
gro ssa, podendo conte r grãnu los e
pequ enos seixos

Sr A , arenitos (are ia muito fina a grossa) marcas onduladas de todos os tipos ondulações (regime de fluxo Inferior)

Sh A, arenitos (areia muito fina a grossa, lami naçã o horizontal, lineação de fluxo acamado planar (regimes de fluxo superior
podendo cont er grãnulos) part ição ou de fluxo e inferior)

SI A , aren itos (areia fina ) estrat ificação cruza da de baixo ãngulo preenchimento de sulcos, romp imento de
(m enor que 10 graus) diqu es marginais (pestanas), ant idunas

Se A , are nitos co m int raclastos sulcos erosivos com estratificação preenchimento de sulcos
c ruzada incipiente

Ss A , arenitos (areia fina a gro ssa , sulcos am plos e rasos incluindo preench imento de sulcos
pod endo conter grãnulos) estratificações cruzadas tipo /I

Sse,She e Spe A , arenitos análogos a Ss , Sh e Sp dep ósitos eólicos

FI AP , arenitos peliticos, PA , pelit os lam inação fina , ondu lações de depósitos de transbordamento ou de
arenosos e P, pelitos amplitude muito pequena decantaçã o de enchentes

Fsc P, pelitos lami nada a maciça depósitos de áreas pantanosas ou plan icie de
inundaçã o

Fct P, pelitos, loca lm ente com moluscos ma ciça depósitos de pântanos alagadiços
de água doce

Fm P, pelitos ma ciça com gretas de contraçã o depósitos de transbordamento
(ressecação)

Fr P, pelitos marcas de raizes cama das pelit icas subjacentes a camadas de
carvã o

C carvão, pelitos ,ca rbonosos restos vegetais, filmes de lama depósitos de pântanos

p carbonatos (calcretes) feiçõe s pedoqen éticas solos ..



Figura 2 - Sumário das medidas de paleocorrentes,
orientação de troncos fósseis e estruturas rúpteis

Seção 1A

Ponto Rumo Mergulho Ponto Rumo Mergulho Tronco Rumo Mergulho
1 200 35 14 280 24 1 115 5
2 190 38 15 210 15 2 135 2
3 210 18 16 205 20 3 70 30
4 190 22 17 300 15
5 215 26 18 200 12
6 215 25 19 290 15
7 215 25 20 285 30
8 275 45 21 310 15
9 265 10 22 250 20
10 210 18 23 280 15
11 265 20 24 290 18
12 210 25 25 310 15
13 210 8 26 315 18

Seção 18

Ponto Rumo Mergulho Ponto Rumo Mergulho Ponto Rumo Mergulho
1 330 15 14 240 18 27 280 18
2 5 15 15 310 40 28 335 15
3 345 20 16 310 20 29 310 10
4 350 8 17 210 25 30 305 22
5 330 30 18 230 32 Tronco Rumo Mergulho
6 330 28 19 345 20 1 320 10
7 355 12 20 235 20 2 170 8
8 290 15 21 185 30 3 75 8
9 280 5 22 185 28 4 270 5
10 240 20 23 255 25 5 10 9
11 310 22 24 255 22 6 10 8
12 240 25 25 190 35 7 180 8
13 250 30 26 280 30 8 255 4

Seção 2A Seção 28

Ponto Rumo Mergulho Ponto Rumo Mergulho
1 35 15 1 245 35
2 280 30 2 270 35
3 285 35 3 290 28
4 315 35 4 295 30
5 305 15 5 260 8
6 350 28 6 260 22
7 275 34 7 252 20
8 330 30 8 262 5
9 320 35 9 264 8
10 5 28 10 280 20

Seção 3A Seção 38

Ponto Rumo Mergulho Ponto Rumo Mergulho Ponto Rumo Mergulho
1 320 32 10 30 8 1 40 31
2 10 13 11 30 20 2 60 26
3 30 25 12 325 10 3 30 23
4 25 16 13 45 20 4 15 20
5 25 18 14 10 26 5 20 18
6 205 16 15 30 10 6 40 12
7 350 10 16 245 24 7 345 28
8 55 30 17 190 10 8 350 35
9 25 30



Figura 2 - Sumário das medidas de paleocorrentes,
orientação de troncos fósseis e estruturas rúp teis (conclusão)

Juntas do Emasamento Juntas do Sed im ento Falhas normais

Rumo Meraulho Rumo Meraulho Rumo Mergulho Rumo Mergulho Rumo Meraulho
270 75 252 61 111 84 73 71 325 75
264 66 62 82 113 78 13 84 325 50
276 72 61 76 115 83 18 78 140 72
266 85 62 82 107 80 19 85 360 70
258 88 67 72 113 82 15 88 360 72
277 63 53 70 117 82 340 80
265 80 64 85 119 78
271 75 62 80 122 80
270 75 57 78 74 85
268 78 60 75 70 72
257 58 65 74 87 87
263 57 54 76 82 75
261 58 92 87 88 73
255 60 89 70



ANEXO 3

Figura 1 - Seção 1A

Figura 2 - Seção 18

Figura 3 - Seção 2A

Figura 4 - Seção 18

Figura 5 - Seção 3A

Figura 6 - Seção 18
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FI AP • Pelitos arenosos

5m

Gt AC - Areni tos conglomeráticos com as­
trat iücação cruzada acenalada

Qm CÁC8 · Ortooonglomem dos Are nosos

~llõ:C - Arenitos conglomeráticos (areia mé­
dia a multo grossa , poden do conter grãnu ­
los e pequenos seixos) com estratiícaçâo
cruzada acanalad a

L1TOFÁClES

J.
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".! ~ .
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LEGENDA

\ 01 Ponto de medida de direção de camadas frontais
com indicaçã o do rumo de mergulho

on JI Ponto de medida de orientação de tronco fóss il
com indicação do rumo de mergulho

" Ponto de medida de direção de plano de falha

~ Superflcies lirnãantes

~ Falha normal

Figura 1- Seção l-A
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Figura 2- Seção 1-8
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LEGENDA

\01 Ponto de medida de direção de camadas frontais
com indicação do rumo de mergul ho

0 13~ Ponto de medida de orientação de tronco fóssil
com Indicação do rumo de mergulh o

~ Superfíc ies limitantes

L1TOFÁCIES

51 AC . Arenitos conglomeráticos (areia mé­
dia a muilo grossa, podendo conter grânu·
los e pequenos seixos) com estratificaçã o
cruzada acanalada .

GI AC • Arennos conglomeráticos com es­
tratificação cruzada acanalada

SI A - Arenitos com estratificação cruza­
da acanalada

I ~





E

'"c:::::::::=__~_

SI A - Arennos com estraliflC8ção euza­
da acanalada

ClmCAce- Ortoconglomerados arenosos (areia sustentad os)

Gt AC • Aren~os conglomeráticos com estratificação
cruzada acanalada

5p A • Arenitos com estratif icação auzada planar

;:"1,i;.:::J ..Arenitos peliticos

L1TOFACIES

5m

LEGENDA

\ . , Ponto de medida de direção de camadas fron tais
com indicação do rumo de mergulho

~ Superfícies limitantes

Figura 4 - Seção 28

......

•
~
I,
~

!
I
I

~
I,
I

~

•~
I

~
I

•,,,
~
~

~
•I
•I
•I
t
~
!

t
t
t
t
t

•
•••t,
\

t
t
t
t,.
•



r-J Xl' • Arenitos pellbcos

SE

Sp AO • Aremto com eslIabficaçao cruzada planar

U TOFÁCIES

Sp AC • Arenitos conglomerábcos com estrantceçao
cruzada planar

LEGE NDA

'\01 Ponto de medida de círeçao de camadas fronta is
com indicaçã o do rumo de mergulho

'>-. Superflcies limitantesFigura S - Seção 3A
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Figura 6 - Seção 38

SW NE

3m

LEGENDA

'\. . Ponto de medida de direçãode camadas frontais
com indicação do rumode mergulho

~ Superflcies limitantes

L1TOFÁCIES

.,;..,. . ArenitospeJl ticos

Sp AO • Arenitocom estranücação cruzadaplanar

Sp AC . Arenitos conclomer<\tlcos comestrauücação
cruzada planar






